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			INTRODUÇÃO


			
Você está vivendo ou existindo?


			A partir de 2016, muita coisa mudou na minha vida. De modo geral, tudo começou a ganhar um sentido diferente. Passei a enxergar de maneira consciente, coisas que, para mim, antes pareciam triviais, banais, corriqueiras ou que tinham aspectos normais aos olhos das outras pessoas. É necessário dizer que isso aconteceu quando iniciei o curso de bacharelado em Gestão Pública em uma universidade particular na minha cidade natal.


			O fato de essas mudanças terem começado nessa época não parece algo que chame atenção, afinal, muita coisa costuma mudar quando se ingressa na universidade. Há o contato com novas pessoas — professores, colegas de classes, servidores, colaboradores — e novos métodos de aprendizagem e conteúdos. É tudo novo mesmo.


			No entanto, essa é apenas a minha experiência, o que talvez não exija uma explanação mais detalhada. O fato é que este livro começou a nascer a partir daquele momento. Sim, sempre quis escrever, sempre gostei de escrever… Apesar disso, publicar algo com um conteúdo tão delicado e abrangente como este foi uma tarefa desafiadora.


			Ao escrever, tento dirigir este livro ao máximo de pessoas possível, para que elas façam uso dele de uma maneira prática e simplificada. Não é meu intuito apresentar algo que apenas os intelectualmente abastados possam utilizar. Por meio desta obra, procuro também um público fiel e carente de informações que outras pessoas já têm.


			Entendo que todo livro pode ser útil de alguma maneira para qualquer pessoa. Se não o for, não está entregando aos leitores o que deveria: informações, experiências e ensinamentos aprendidos.


			Á partir desta minha nova fase de conhecimentos, começou a ficar mais presente em minha mente uma pergunta que me fazia todos os dias, e que resolvi compartilhar neste livro para juntos refletirmos:


			Você está vivendo ou existindo?


			Nem de longe, essa pergunta tem o cunho crítico ou de julgamento, pois ela me serve também. Faz parte da trajetória deste trabalho levar você, leitor, a uma reflexão sobre como tem gerenciado sua vida. De maneira nenhuma me interessa saber o quão você tem sido negligente ou produtivo com os seus projetos. Não, não é isso que pretendo com essa pergunta.


			Mas, como vou lhe oferecer um conteúdo de valor para seu desenvolvimento pessoal e profissional, espero que esse conteúdo não configure um cunho invasivo à sua rotina. Prefiro acreditar que você esteja sendo leal a si mesmo. E se, por acaso, este material lhe agregue valor, saiba que você já estará me retribuindo com muita generosidade se tão somente utilizar o que viu aqui para seu desenvolvimento como ser humano. Quem sabe poderá também fazer o mesmo a outras pessoas quando você começar a colher seus resultados também?


			Nunca foi fácil para mim, nunca foi fácil para ninguém. Portanto, sei que também não será para você. De qualquer maneira, não precisaria escrever nem publicar nada se não acreditasse no meu trabalho e no seu potencial.


			Façamos aqui, então, um pacto. Leia com muito zelo e cuidado este livro, pois foi escrito com muito trabalho e dedicação. Para chegar até as suas mãos, percorreu uma longa “estrada” — concepção da ideia, escrita, publicação e distribuição. Muitos profissionais se juntaram a mim, e, uma vez que você está lendo a obra, é porque deu certo a nossa união e parceria.


			Mesmo pretendendo ser um livro simples de ler e entender, é preciso um esforço mínimo de sua parte, para que você coloque em prática os ensinamentos aqui contidos da melhor maneira possível.


			A cada capítulo, você encontrará dicas, sugestões, experiências, estudos e métodos que podem ser utilizados à sua maneira e no seu tempo, para que você tenha os resultados esperados.


			Você vai entender que há uma grande diferença entre viver e existir na filosofia. Na vida prática é a mesma coisa, se você se propuser a perceber o que acontece de fato ao seu redor, as pessoas que o rodeiam, em seu trabalho, em casa e seus relacionamentos.


			Viver é sentir as emoções de cada evento de sua vida, mesmo aquele que pareça simples e banal. É perceber que os momentos bons são raros e que precisam ser vividos conscientemente, de modo presente, como algo inédito e que precisa ser vivido de novo. Como diz o professor, escritor e palestrante Clóvis de Barros Filho, aquele momento que você não quer que acabe de tão bom que é.


			Existir é o oposto de tudo isso. Quem só existe caminha na vida de maneira inconsciente, com sórdido descaso aos momentos vividos, quando tudo flui e acaba sem a sua sensibilidade, atenção e seu cuidado.


			Quanto ao subtítulo “Chega de ser normal”, ele possui um teor crítico, sim, mas também observador — principalmente comigo mesmo. Se ser normal hoje em dia requer caminhar de maneira descuidada, desordenada e sem propósito, é preciso abrir a porta da sabedoria e deixar esse normal partir o mais rápido possível. É necessário entender que nem todo normal é produtivo ou benéfico. Existe uma situação normal que nos condiciona apenas como figurantes na sociedade. Portanto, é preciso deixar de ser esse normal apequenado para ser o da abundância — é necessário alcançar essa regra a todo custo visando ao seu crescimento.


			Um grande abraço e sucesso!


			O autor


		




		

			


			“Você recebeu todas as ferramentas que necessita quando nasceu, seja o melhor arquiteto do seu principal projeto, sua vida.”


		




		

			CAPÍTULO 1


			
Querer é poder


			Quando entramos no universo do desenvolvimento pessoal, nos deparamos com muitas dificuldades, entre elas, a dúvida. Claro que as encontraremos em qualquer lugar ou momento, em todas as áreas nas quais trabalhemos ou as quais simplesmente conhecemos. Porém, aqui, estamos nos referindo a algo intrínseco e muito valioso: a descoberta do próprio ser. Quem eu sou, de onde vim, para onde vou — essas perguntas fundaram a filosofia, dando início ao que chamamos de busca pelo conhecimento ou o início do “pensar”. Apesar de parecerem comuns, as respostas a elas nunca foram encontradas — e é bem possível que nunca as encontremos, devido ao seu alto grau de dificuldade e de mistérios encantadores.


			A ideia inicial, portanto, não pode ser encontrar essas respostas, mas tentar entender como é possível seguir nossa caminhada rumo ao futuro desconhecido, incerto, de uma maneira mais eficiente, produtiva e tranquila.


			Conforme os ensinamentos de Sócrates — filósofo grego (470–399 a.C.) —, só pode errar quem desconhece a verdade e, por extensão, o bem. O caminho para a perfeição humana é a busca pelo saber. Isso joga na história do pensamento uma discussão sobre a finalidade da vida.


			Neste livro, porém, não tenho a intenção de invocar a filosofia propriamente ou outra fonte de inspiração para encontrar palavras que expliquem questões tão complexas. Até porque entendo que isso seja um tema de elevação intelectual pessoal, devendo ser apenas objeto de análise de acordo com a necessidade ou curiosidade de cada um.


			Conhecer nossa história, nossas culturas, revoluções, mudanças, nossos hábitos ou costumes nos dá certa clareza, elementos de comparação, quando tentamos nos conhecer melhor — sobre isso não tenho dúvida. E meu objetivo é registrar aqui o quanto a filosofia foi a base do meu crescimento na vida, o meu despertar e meu renascimento.


			É possível que, se está lendo este livro, você também já tenha conhecimento sobre a importância da filosofia na sua vida, mas pretendo deixar bem claro que muita coisa que aqui encontrar só lhe servirá se você souber utilizar com sabedoria os ensinamentos que a vida lhe deu, independentemente das suas crenças ou do que escrevo. O que pretendo é que você analise sua vida, em qual situação se encontra, e ache neste folhear algo que lhe sirva como base e impulso para sua mudança. Qualquer coisa que seja já terá me dado a recompensa que realmente espero com esta obra.


			Descobrir o que queremos é um dos fatores principais para o início de uma caminhada produtiva, eficaz e valorosa. Sem isso, nossa vida não tem muito sentido, senão o da própria existência — e entendo que isso não é o suficiente para alguém que resolveu ser e fazer diferente. Todos os grandes pensadores, idealizadores, inventores, pesquisadores ou empreendedores saíram do lugar-comum, fizeram de suas vidas algo extraordinário e revolucionário, algo que tenha valido a pena. Com suas ideias, transformaram a vida de várias gerações e nos permitem ter o que temos hoje. Sem essas pessoas, seus estudos e sua dedicação, o mundo seria ainda mais caótico, rudimentar e diferente. Não haveria essas tecnologias que transformaram e fazem parte de nossa vida atualmente, que nos dão mais conforto, facilidades e acesso a várias informações que sequer sonhávamos existir.


			A ideia não é fazer de você uma pessoa figurativa, e sim procurar o real motivo da sua existência, tentar ajudá-lo a descobrir o seu propósito, que, como já mencionei, todos temos pelo menos um.


			Você não precisa ser um John D. Rockefeller, Henry Ford, Thomas Edison ou Nikola Tesla. Longe disso. Eles foram à frente do tempo, fora da curva — e por que não dizer gênios? Precisamos ser nós mesmos, com características próprias, únicas e fazer a diferença — senão na humanidade, pelo menos em nossa vida. Isso já é suficiente para nos transformarmos em pessoas mais eficazes e produtivas ou, pelo menos, consciente das nossas possibilidades de crescimento e desenvolvimento.


			“Os homens deixam de nos interessar quando descobrimos suas limitações. O único pecado é a limitação. Logo que se descobrem as limitações de um homem, ele está liquidado.”


			— Emerson


			LIMITAÇÕES


			Quando falamos que querer é poder, estamos sendo um pouco audaciosos e céticos. Isso porque, para cada coisa que queremos, vai existir o que conhecemos por limitações. Muitas vezes, somos feitos escravos delas por não conhecermos nosso real potencial. É claro que isso mais parece um aforismo do que uma realidade — em especial se olharmos em volta e percebermos o tanto de dificuldades que temos para ser o que queremos. Muitas vezes, um simples comentário de alguém nos limita e nos bloqueia, trazendo para nossa consciência uma certeza que talvez não desejamos ou não aceitamos. O grande problema é que sonhos são destruídos por isso, vidas são apequenadas por opiniões torpes de pessoas mesquinhas, invejosas e fracassadas.


			Querer é poder, sim. Principalmente quando entendemos que nossa mente pode criar tudo que quiser, que podemos ser qualquer tipo de pessoa nem que por um momento, apenas, em um breve sonho ou imaginação.


			E daí se é só um sonho? Se olharmos a vida como ela realmente nos aparece, perceberemos que ela nada mais é do que um grande sonho, um estalo, um momento. Ah, mas haverá quem diga: “Eu não quero sonhar, quero viver”. Você pode não acreditar, mas termina sendo a mesma coisa. O que muda é que, quando não estamos sonhando, entendemos a vida pelos sentidos, pelas emoções e imagens projetadas em nossa mente — é isso o que entendemos por realidade.


			Registro aqui uma sabedoria que vai fazer você entender a vida de uma maneira diferente, não essa “vidinha” chula que muita gente vive, essa monotonia gerada pelo caos do progresso, essas 24 horas regidas pelo relógio do mercado ou mesmo de nossas crenças limitantes.


			A vida não é, nem de perto, tangível. Pelo menos, não da forma como a vejo agora. Ela é algo sagrado, divino, sensível e, ao mesmo tempo, encantador, uma vez que me dá a sensação de existir, de construir, ver, acreditar, amar e sonhar.


			Assim é a vida que tenho hoje, um lugar só meu, encantador, meu paraíso que posso desfrutar enquanto meu estado de consciência me sugerir que posso ser e ter o que eu quiser.


			Perceba sua vida como um estado de presença. Deixe-se tocar pela brisa e sinta-a conscientemente, de olhos fechados. Ouça o som das coisas que o rodeiam, o som dos pássaros, os ruídos provocados por pessoas distraídas e meio loucas, correndo a todo instante para lugar nenhum. Perceba o cheiro que o cerca. Pare um pouco e faça essas observações, reflita e ponha-se em um estado de elevação espiritual. Perceba que tudo lhe pertence, principalmente sua consciência — com seus pensamentos criativos ou de observação. Entenda que você tem apenas uma missão principal: cuidar bem do que você recebeu de graça ou pela graça.


			Não transforme seu corpo e sua vida em algo fútil, volátil e ineficiente. Estamos aqui para nos elevarmos espiritualmente. Não há outro sentido — não para mim.


			Desejo que todos os meus leitores sintam-se tocados pela condição humana recebida e que façam o possível para serem pessoas melhores.


			“Querer deixa de ser poder na visão de pessoas que não atingiram um alto grau de espiritualidade ou têm dificuldade de enxergar o macro. É quando não se tem a sensibilidade de perceber o som de um estalo ou o canto de um pássaro.”
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Descrição gerada automaticamente]


			“Se não tem uma ideia, seja a ideia.”


			QUERER E FAZER


			A cada dia fica mais evidente que não é apenas um diploma que faz você prosperar. Você pode ser bom em qualquer coisa, basta estudar… Sim, ler, pesquisar, interagir com pessoas da área na qual deseja atuar e tirar ensinamentos das coisas mais insignificantes. Use tudo isso ao seu favor. Seja esperto e consciente, esteja atento a todos os detalhes que lhe interessam. Observe como os pequenos se tornaram grandes e vai perceber que não foi da noite para o dia. Se não foi assim para eles, não será também para você. A não ser que desfrute do privilégio de ter um colaborador, um sócio ou um patrocinador — e, mesmo assim, isso não lhe dá a garantia de sucesso; você poderá afundar ou não conseguir crescer.


			Se você não utilizar as ferramentas certas, como: foco, habilidades, determinação e uma mentalidade de abundância, poderá não ter o resultado desejado. Portanto, cuide da sua mente com carinho para que tudo flua com mais naturalidade e leveza possível — um processo natural implementado e gerenciado por você mesmo.


			Cada passo é importante na sua caminhada, não se esqueça desse detalhe. Foque uma meta por vez, acompanhe-a de modo atento e modifique-a se preciso, de acordo com suas expectativas. Só não se esqueça de examiná-las com calma e discernimento.


			Deixe fluir e se delicie com o processo, consciente de que a caminhada é mais fascinante que a chegada.


			


			QUEIRA DE VERDADE


			Apenas querer, já percebemos por meio de muitos exemplos, não é o suficiente.


			Então, eu lhe faço uma pergunta: Quando foi que você quis algo de verdade?


			Seja honesto para responder.


			Apenas desejar não garante a conquista do seu objetivo — isso até parece uma repetição do que já foi dito. Mas creia, é por meio da repetição que chegamos à excelência. Ninguém melhor para explicar isso do que o filósofo Aristóteles. Para ele, a excelência era um dos seus princípios fundamentais.


			A repetição, o hábito, a persistência e a constância são elementos necessários para o desenvolvimento em qualquer área.


			Quer um exemplo?


			O piloto de um avião só pode decolar após uma bateria de testes, aulas práticas, teóricas e exames. Mesmo assim, ainda será supervisionado durante um bom tempo por outras pessoas até que ganhe a condição de piloto titular. Percebeu o abacaxi que terá que descascar em qualquer área que desejar empreender? E sabia que, durante muito tempo, você estará sozinho tentando realizar seu sonho até que as pessoas passem a acreditar em você?


			É preciso querer de verdade, com força, energia, tesão. Ser determinado, ter “sangue no olho” e não se desviar por nada do seu propósito. Só assim as possibilidades da sua conquista aumentarão. A possibilidade de êxito cresce de acordo com a sua vontade de agir, com a sua determinação e persistência. Quando as barreiras aparecerem na sua trajetória, não se importe, pois elas estarão sempre acompanhando-o. Seja esperto e faça delas um trampolim para suas conquistas.


			Resumindo, busque a excelência, extraia de você o que tem de melhor, com garra, “unhas e dentes” mesmo. Desejando e atingindo suas metas dia após dia, minuto a minuto, sem necessitar passar por cima de ninguém. Cresça com seus métodos, seus esforços e sua competência. Compreenda que você não precisa ser o melhor, e sim melhor que você mesmo, a cada passo uma conquista, um degrau rumo ao “pódio”. Aprenda que seus maiores inimigos são suas crenças e limitações — vença-os — e que seus maiores aliados serão o medo e a persistência — aprenda a conviver com eles.


			E, por último, não existe fórmula para o sucesso, apenas uma sucessão de erros e acertos até que seja atingido o ápice, no tempo certo, sem pular etapas. Aprenda a viver de acordo com o momento, no agora, se deliciando a cada instante, um dia por vez.


			“Seja você mesmo a sua melhor versão. Lute por isso e tenha o que você quiser.”


		




		

			CAPÍTULO 2


			
Trabalho ou emprego


			Quando mencionamos as palavras trabalho ou emprego, naturalmente temos a facilidade de associá-las — e não está totalmente errado fazer isso. Na nossa cultura, entendemos o emprego como estar trabalhando; e estar empregado como ter um trabalho com renda, uma condição social e natural de sobrevivência por definição. Prover a casa com seu sustento e ter um estilo de vida como uma pessoa que tem renda por meio do seu emprego ou trabalho é considerado absolutamente necessário e formal pelos nossos costumes. Em outras culturas, também funciona assim. Afinal, o mundo globalizado e capitalista não nos permite fugir desse padrão.


			Vamos tentar, porém, entender como funciona a questão de trabalho/emprego no nosso dia a dia de uma maneira mais convincente e simplista. Já que, em outro sentido, ter um trabalho nem sempre significa ter uma renda, assim como ter um emprego não lhe dá necessariamente a condição de trabalhador. Isso porque, quando damos a cada um a sua real definição, descobrimos que há diferenças entres os dois.
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